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Salomão Kane foi um aventureiro inglês que viveu na Inglaterra quatro séculos atras!' Nas- 
cido por volta de 1530 e educado no puritanismo, passou sua juventude tentando fugir da 
dura perseguição que os Tudors aplicaram aos puritanos! 

Seguindo para a França, o obstinado puritano conheceu um vilarejo que havia sido pilha- 
do por um bandido chamado Le Loup! Sozinho. Kane destruiu a quadrilha do criminoso e. 
o seguiu até as selvas da Costa escravista africana! Depois disso, Salomão voltou á Euro- 
pa em um navio português e durante muito tempo atravessou a Floresta Negra alemã, on- 
de conheceu outro inglês errante, John Silent! 
(Adaptação livre de "A Trilha de Salomão Kane" de Fred Blosser) 














tu acho que vocês deviam colocar sempre 
o nome de quem desenha a capa em algum 
lugar da edição, pia que rós, lEitorcs. pos- 
samos reverenciai esses uéniLis fantásticos 

MARCOS F, OLIVEIRA 
R. Roma, 751 
115(150 - São Paulo ■ SP 
Você está absolutamente certo. Martos. Se 
algumas veies a assinatura da desenhista 
não aparece na capa.e única e exclusiva- 
mente por uni problema de espaça, Cimio rn- 
dos já devem ter reparado. Mas não se 

porque, a partir desla edição, ramas identi- 
ficar, nu Índice, o artista responsável pela 
obra de une que apresenta cada revista. 

Gostaria de saber por que voeis da Abril 
ainda não criaram o sistema de assinatura 
pras revistas cm quadrinhos 
WLADIMIR COUTINHO DF, CARVALHO 
Av. Aragão r Melo, 37R 
58000 - João Pessoa ■ PR 
Esta í unta bua oportunidade pra excluir- 
dr... a Abri! já adolou a assinalara prós 
quadrinhos. Os folhetos expikaiivon são 
encontrados nas principais revistas da edi- 
tora. De qualquer forma, informações so- 
bre o assuma podem ser conseguidas neste 
endereço: Av. Marquês de São Virente. 
174S - CEP OI09S ou pela Caixa Postal 
1 1830 -São Paulo. SP. 

Seria ofimo se, numa das próximas edi- 
ções, vocês dedicassem ao menos nms pá- 
gina sobre o criador de Conan, Itobert Ho- 
ward. contando sua vida e talando de sua 
CMensa obra literária. 

IVAN CARLOS HERNÁ1SDLS 
R. Padre José Vieira, 43 
03590 - São Paulo • SP 
E você acha que a finte ainda não peruou 
nisso? Calma, Ivan, Nâs só estamos espe- 
rando a Espada Selvagem fincar um pouco 
mais tuas raízes no mundo dal conanma- 
nfãees pra publicarmos este tipo de maté- 
ria. Afinal, se não fosse o Hoaard e sua 
máquina de escrever, o que seria do Co- 

Como são fantásticos esse* lais de Jolin 
[iuscema e Alfredo Alcala. Vão ser bons 
assim lá cm Shadízar. 

EDSON L. OLIVEIR A 
R. Nabor Luís daSilvB, 104 
03976 - San Paulo - SP 


Concordo plenamente e, tenho certeza, os 
leaores em geral também Ah... a carta do 
Edson è um verdadeiro ahaixo-assinado 
de admiração à dupla Husrrma-Alcaia 
com, nada mais, nada menos do que (Mtc 
assinaturas. Tem :iré um José II. 

Acabei de ler a Eípada Selvagem e sinecra- 
mente, nada no mundo além da Marvcl. é 
capaz de produzir algo igual. 

CARLOS HENRIQUE G- CAMPOS 
R. Cambuquira, 1575 
30000 - Belo Horizonte ■ MG 
Bem... pra falar a verdade, tem muita coi- 
sa, mas muita casa mesmo, que a Manei 
cria t ninguém consegue igiuilar! Os ca- 
sos do Canan e da Série fcpic são apenas 
dois, entre muitos outros que a gente pode- 

Eu quero dar uma ;uge5iio pra voces: tpie 
tal fazer a Espada Selvagem colorida? 

NATALINO MICHELETTI JÚNIOR 
R. Jacinto Pereira, 912 
3S740 ■ l*alroeínio • MG 
È simples. As hinârias que vixjâ conhece 
da Espada são produzidas pra serem publi- 
cadas em preto e branco. Esse estilo de de- 
senho, que tamn tem agradado aos leito- 
res do Brasil e Portugal de mineira conta- 
giante, é não só adequado como ideal pra 
esse tipo de publicação. Porém, é bom 
lembrar que o cimério aparece calando 
na revista Htrots ia TV, certo? 

Eu pensava que uma publicação tio bela 
como a Espada Selvagem de Conan minta 
acometesse no Brasil. F. a melhor revista 
que já se publicou em nosso país Vocês 
estão de parabéns por presentearem os lei- 
tores com li mu obra de qualidade tão nlta. 
WALTER APARECIDO RA BEL LO 
Av. Mansur José Sadek. 653 
09300 - Mauã • SP 
O Walter mandou pra gente um desenho 
do Conan, colorido por ele. simplesmente 
perfeito Espero ganhar autrtn pIMilMWJ 
deste Upa Quanto aos elogios que você 
faz, só posso adiantar que um trabalho 
produzido pela grnialidade de Haberl Ho- 
\vard, burilado pela alta criatividade de 
Ray Thomas, fubulhado artislicamenie 
por víboras corno Buscema. Alcala. Nv- 

Abril, não poderia ficar menos próximo da 
perfeição do que jú está. 


A Espada Selvagem é realmente uma iniciati- 
va maravilhosa por parte da Abril. Mas quero 
me queixar do relaxamento que a gente está 
notando. O trabalho de vocês começou de for- 
ma eicelcntc. com historias emocionantes, 
cheias de violência e barbarismo Mas. a par- 
tir do número 4, começaram a ictear e n pu- 
blicar histórias sem graça, chatas e. o que c 
pior, apelativas. ^j^q ^ NOGl EIRA 
Av. Scbulls Wenk. 1148 
21010 - Rio de Janeiro - RJ 
F. eu que rava todo feliz rtittl a cana ante- 
rior, toda cheia de elogios... mas vamos 
lã- Acho que você foi rigoroso demais no 
seu comentário, Flávia. Afinal, os leitores 
em geral não tem notada essa diferença gi- 
gantesca que você dii ter sentido a partir 
da Espada 4. Talvez lenha havido uma pre- 
cipituçâo ile sua parle, a punir de uma ou 
outra história que não lhe lenha agrada* 
do. Além dissa, cm histórias cheias de vio- 
lência e barbarismo, como você mesmo 
disse, n que pode ou não ser considerado 
apelação? Episódios violemos c bárbaros 
são e serão, sempre, apelativas, e isso a 
gente vê todo dia no noticiário internacio- 
nal e, infelizmente, ás vezes, na nacional, 
também. Mas valeu a opinião e espera que 
sua posição tenha mudado com as últimas 
edições. 

Puxa! A capa da Espada Selvagem A... nem 
sei o que dizer. Eu ainda não consigo acredi- 
tar que aquilo seja um desenho O roslo do pi- 
rata que o Conan estrangula í inacreditável. 
Eu podia sentir o gosto do aço na minha pró- 
pria boca. Pelamordedeus! 

SUBBOTA1 
Av. Duque de Caxias, 7-70 
17100 • Bauru - SP 

Cuidado ai. pessoal do redação,. o Sub- 
botai está por perto Protejam suas canei- 
ras. Realmente, aquela capa não pode ser 
explicada por palavras. Quanto ao gosta 
do aço na boca. esse é um assunto do qual 
você de^e ler experiência, nào? 

Eu adorei 0 filme do Conan lun que não 
vou esquecer pio r. ■• da nuuha vida. 
Ah . muito obrigado. John Buwei'-*. Al- 
fredo Alcala c Tony de Zuniga. por tuac 
que vrcès fazen pra gente. 

DIANA OLIVEIRA DF. AMORIM 
Caminho dn Triunfo, 300 
23500 ■ Rio de Janeiro - RJ 

A Diária tem orne anos e já é uma cvnumna- 
nlaca doente Sãu curtas como a que ela es- 
creveu que nos incentivam a caprichar cada 
vez mais no nossa trabalho. Você merece en- 
cerrar a seção de correspondência deste 
més, Lady Di. Se alguém tem que agradecer 
algunta coisa, sou eu. pelas suas palavras... 


Escreva sua carta para: 
R, Bela Cintra, 299 
CEP 01415 - São Paulo - SP 
Mande n data da sou aniversario. 
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I. THE WELL-UN DRESSE D Cl MM KR IAN 

Let*s face ii— Conan is a pretiy lough 
Any guy who can stand up to were-women and giant 
crocodilians — not to mention various and sundry other 
monsiers — has got to have a lot going in his favor. 

Yes, Conan is tough— but decidedly not invulnerable. 
And since lhe bushy-haired barbarian insists upon traipsing 
Ihrough these wild comic-book advemures oflen garbed in 
littie more Ihan a skimpy loin-cloth and sword-scabbard, hc 
leaves himself wide open for ali sorts of injuries along the 
way. Jus( give out hero a dose observation; those 
pronounced scratch marks you'll nolice running across 



Conan's body aren't mereiy where Big John Buscema's 
drawing hand was shaky! Rather, lhey"re "souvenirs," left 
behind by the many talons, claws, teelh, and other pointed 
objecis which frequently rake across his leatheiy bidé. 
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SCA member Brian Flax 

donning bis gambeson. . .we think. 


Tbecoal of plates 


Lalely, though, Conan has wised up somewhai and taken 
a few much-needed proiectíve measures. Now lhe Cimme- 
rian ean he occasionally scen Sporting a varied assortment 
of armor and chain-mail, ali of which serve a functional as 
well as decorativo combat purpose. 

But the question arises: jrist whai does the well-dressed 
barbarian wear? When scripting the Conan sagas, author 
Robert E. Howard never mentioned the existence of any 
Hykranian haberdashers or oiher pre-cataclysni clothiers, 
Sa in order lo paim an accuraie picture of the various types 
of batt!e-gear worn by Conan and lhe warriors of his epoch, 
we once again tum to that coloriu] collection of history 
buffs, the Society for Creative Anachronism. 

The SCA. as issue #12 explained, is a nation-wide group 
of enthusiasts who attempt to faithfully reconstrua various 
aspeets of lhe period extending from the 'beginning' of 
time, up to and including the Middle Ages. Many of those 
people practice diverse fornis of andem combat, and that 
includea building lheir own equipment and full-fledged suils 
of armor. 

II. A MAN OFIRON 

In this instance, let's examine the caseof one Brian Flax, 
a 22-year-old weapons-maker whose name is renowned 
within lhe SCA organization for his realistíc armored 
fighling outfits. 

Known to fcllow club members by his Society personna. 
"Sir Polidor Heraldson," lhe artisan is equalty skilled in 
the use of lhese weapons as well as their design. And no 


_ « 


where short of a museum ôr private collection will you view 
such authentic battJe gear than is represented by Flax's 
talemed handiwork. 

Dressing for lhe various mock-combat sessions held 
among SCA participants is literally a major undertaking in 
itself. Since a complete wardrobc can weigh well over 100 
pounds, apersoncannot merely strap himself into the bulky 
armor and expecl to rush off imo battle! Like "Sir 
Polidor," one has to build up his endurance over a period of 
lime by exercising while clad in the suit. This regimen 
permits the aspiring knight time to develop enough stamina, 
so that he can at least wear the outfit, let alone exen any 
amount of physical aggression against his opponent. 

IU. GDYS AND GAMBESONS 

But the best place to begin a step-by-step description of 
this armor-vesting ritual is ai the beginning— and the tírst 
phase is represented by a heaviiy-padded undergarment 
known as a gambeson. This quih-like inuslin body suit is 
specially designed lo cushion a fighter from the chaffing 
metal links of the chain mail that's worn over it. 

This chain mail is a "robe" comprised of small 
interlocking loops of galvanized steel wire— an excess of 
80,000 links— which are connected one by one into a single 
mesh garment. The complex undertaking can involve up to 
six hours of painslaking labor, totalling in excess of 30 
pounds upon completion. The gambeson and chain mail are 
specially designed to work togeiher, shielding one's body 
from the links which can dig dcep into a duelistas skin. The 


mail won't (ruly 'work'— lhal is, protect— unless there is a 
buffer to absorb lhe shock. Otherwise. ihere's no effecl; it's 
like beating a citrtain In lhe wind. 

Brian painfully recalls lhe lime he negleeted Io wear ihis 
underpadding in u jousling lournamenl. Whcn undressing 
afterwards. he could see — and feel — the djstinei impres- 
sions of each metal circle into his chest! 

The next pieee ot' gear Fiai musl tackic is the footwear. 
After donning a pair ot incredibly heavy steel-shod boots, 
lhe knight buckles an enormous leg-harness to his ankles 
and calves. Now the youihful weaponer looks more like a 
14th-century hockey goalie than medival tightmg-man. Not 
only does this below-the-waist protection guard him againsl 
any sword-cuts lo the legs, bui lhe meial-scaled sneakers 
can also prove an effectivi: weapon, if need be! 

IV. THE COAT OF PLATE S 

Bui the cotit of ptates is lhe real "meat" of the armored 
outfit. Wiih tis overlappirtg metal bands reaching across the 
combatanfs back and chest, this stcel and leathcr gamient 
bears the bnint of an enemy's attack. The Coat of Plates 
camc inlo vogue when lhe longbow found popularity among 
the rival fighting forces in lheearly partof lhe 14ih cemury. 
The arrows could easily pierce chain mail, aionc. which 
nccessitatecr a mere substaniial defense for the common 
soldier. Metal plaling was quite capable of turning the 
projectiles aside. Thus, Middle Ages "technology" rose to 


aulhenlicily — a qualily demanded by Society craftsmen. 

"Some SCA members don'i wani to bother wearing 
plates because a person needs so much endurance." 
explaíned Flax. 

"When I was rescarching some old Norse legends — 
especially those of lhe Viking Berserkers— il was obvious 
why the soidíers wem imo such a frenzy: They received an 
adrenalin 'high' from pcrforming ail lhat activity while 
wearing the heavy armor!" 
íContinucà on page64) 


He who lives by the sword . , 
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V. AR MO RE D ODDS AND ENDS 

Brian's next piecc of equipment, lhe familiar hetmet and 
visor, providos an excellent means of protection. This 
helmei covers the enlire face, allowing a small, removable 
grill for viewing and breathing. purposes. Tho hcadpiece 
was conslructed truc lo medieval form, nol welded hul 
pounded inlo shape wiih just hammer and anvil. 

Researching the.se armaments lo make lhem as aceurate 
as possible is a driving force behind SCA projeets. 
Although ai limes lhe Socicty craítMiicii tiave lo 'chcal' a hil 
hy using 20lh century hardware lo compleie an e.spccially 
difficuinask. 

Hands are lhe final extremities in nced of shielding, and a 
pair of steel-plated mitten gauntléts adequaiely guard 
against undue injury. Thcse armored gloves are ihickly 

Bui now ihaia fighterhas a suilof protection, he needs a 
fevv offensive arms wilh which 10 gel in a few chops of his 
own. The chiei' item in this departmeni is. of course, lhe 
64 


broadsword. Blades used in recreational dueling sessions 
are nol crafled by SCA members. but imported from 
Toledo, Spain. The 40-inch blades are custom-made by a 
family of armorers who have fashioned thesc swords for 
general ions. 

Add lo ihis a home-made shield, mace and dagger, then 
the individual^ combat p;-.\: w íulh .^-anhled. In essenec 
he is a walking Shennan lark — compleie wilh slccl-plating 
and weapons. Little wonder, lhe best way to defeat one of 
lhese warriors is lo irip lhem; once an armored knight has 
fallen on his back, he's helpless. The guy just can'l pick 
himself off the ground, due to lhe exircmc weight of the 
fighiing outfít! 

One poinl of inlerest: lhe use of melai weapons in 
hand-lo-hand combat is striclly prohibiled under penally of 
expulsion from the organizalion. The "real ihings" are only 
forpublie appearances or display. In combat use, thesc little 
numbers could really cut an aspiring knighfs career shorl. 

VI. THE WAY OF ARMORED FLESH 

For someone who finds a slrong inlerest in ihis type of 
sport, ii's not hard to undersland lhat "Sir Polidor" is a big 
fait of the Conan comics and lheir various spin-off 
characlcrs. But somclimcíi Flax's insislencc for aceuracy 
geis in the way of an auihor's liíerary iicense. 

"Red Sonja's scale-armor bikini is ludtcrous!" he 
cxclaimcd. "The lip of a blade would really injure her! 
With the little shielding she has, Sonja's whole body should 
be one big mass of scar lissue. 


"Afler ali, we know 'Red' is a gorgeous hunk of 
woman — that's why she should take bettercare of herselí!" 
Knighl or milquetoasi— lhere won'i be many who'll 
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Here, for your edification 
and enjoyment, are an even 
half-dozen of Robert E. 
Howard's greatest heroes 
—as seen by some of t 
Marvel's most swashbuck-, 
ling artisls. 


Howard Chaykin's version of Solomon Kane, 
"the dour Puritan"— now appearing in MARVEL 
'er the title THE MARK OF KANE. 










e©NAN IN THE eiTYOF BLOOD 
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lhat grisly feud. loughi out in silem chambers and dim 
halls under thc blaze of the greeii fire.jewels, on floon 
smouldering with tlic liames of hell and aplashed with 
deepercrimsuii iVom Mjwred vcins, In lhat long butehery 
awhole generation had pcrished. . ." 

ThiS slylistic inlensily — coupled with Howard's 
headlong phuting — grips lhe reader in a way no oihcr 
Conan story does. Of ali Howard's fiction. only lhe 
non-Conan yarn "Wormsof the Earth" (which also deals 
with subterranean horror and visions of apocolyptic 
doomíexeris a ci>nii>;ii"ihlc mfhience. . . 

As befilssuch a nolable novel. Granfs new eolleeiors' 
ediliuii is slurdily bound and lavishly illustratcd. Vcieran 
Arma arlist George Barr contribuies foui painlings and 
severa! line drawíngs which capture lhe exotic (lavor of 


My favoril 
story — Coi 


0 1976 by Geoige Bi<r 


lepicts 


tanding in lhe dappled 
shade c-fa gigamic iree, are suddenly confronted by lhe 
gory snout and htmgry cyes of a Hyhoriari Age Dinosaur. 
Had N.C. Wyeth and Gustave Dore ever collaboratcd — 
well, you gel lhe idea. 

Red Naits — issued in a limited edition as wére its 
three predeeessors — should still be availatjle at S15 per 
eopy trom pnblishcr Grant at West Kingsion. R.I. 
02o°2.Aiiother volume. Rogues in theHouse, is slaled for 
early release. with severa! more volumes presumabiy to 

The beginning of a new Conan revival? 
Welljust have towait. 
And hope. 





